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Preparar altar ou mesa com Bíblia, vela, cruci�xo e uma �or 
para cada participante. Um dos participantes conduz a 
celebração. 

1- MOMENTO DA LUZ E CANTO INICIAL
Enquanto se canta o refrão abaixo, acende-se a vela. 
Con�emo-nos ao Senhor, / Ele é justo e tão 
bondoso, / Con�emo-nos ao Senhor,/ Aleluia! 
(BIS)
Após o acendimento da vela, todos �cam em pé e 
canta-se o Canto Inicial.
Minh'alma dá glórias ao Senhor,/ Meu coração 
bate alegre e feliz,/ Olhou para mim com tanto 
amor,/ Que me escolheu, me elegeu e me quis,/ E 
de hoje em diante eu já posso prever,/ Todos os 
povos vão me bendizer,/ O Poderoso lembrou-se 
de mim,/ Santo é seu nome sem �m.

2- SINAL DA CRUZ E SAUDAÇÃO
Motivador (M): Em nome do Pai + e do Filho e do 
Espírito Santo. 
Todos (T): Amém. 
M: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja com vocês!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 
Cristo!
M. Ao recordarmos que Maria foi elevada ao céu em 
corpo e alma, estamos igualmente celebrando 
nossa esperança de que, um dia, se vivermos como 
Cristo ensinou, poderemos chegar à glória de Deus.
T. Este é o desejo de Deus para todo ser humano 
e deve ser também o desejo de cada um de nós.
M: Alegremo-nos todos no Senhor, celebrando este 
dia festivo em honra da Virgem Maria: os Anjos se 
alegram pela sua Assunção e dão glória ao Filho de 
Deus.

O povo dá glórias ao Senhor,/ seu coração bate 
alegre e feliz./ Maria carrega o Salvador/ porque 
Deus faz,/ sempre cumpre o que diz./ E quando os 
povos aceitam lei/ passa de pai para �lho seu 
dom,/ Das gerações Ele é mais do que rei,/ ele é 
Deus Pai, ele é bom.

3-RECORDAÇÃO DA VIDA Sentados
M: Celebramos hoje a Assunção de Nossa Senhora, 
solenidade também conhecida como Nossa 
Senhora da Glória. Em Maria, aconteceu o grande 
sonho de Deus para todos nós: a realização plena 
do Mistério Pascal. Maria tem pressa de se dirigir a 
região montanhosa de Judá para auxiliar Isabel que 
está grávida e necessita de sua ajuda. Temos neste 
acontecimento, a presença de duas mulheres 
pobres, todavia solidárias, que carregam dentro de 
si duas crianças: O precursor e o Salvador. Fortes no 
anúncio e corajosos no testemunho de fé, em suas 
fraquezas são sustentados pela Força de Deus. Hoje, 
nas nossas comunidades e famílias, temos bonitos 
testemunhos de mulheres que nos ajudam a 
compreender a importância do serviço e do estar 
sempre abertos a vontade de Deus. Neste 
momento, fazendo um exercício de rememoração, 
vamos recordar alguns destes testemunhos, 
presentes fortemente em nossas comunidades.
 
4- ESCUTA DA PALAVRA (Lucas 1, 39-56) Em pé
A aclamação pode ser cantada ou rezada. Enquanto se 
canta, o leitor responsável por proclamar o Evangelho 
toma a Bíblia e volta-se para os demais para proclamar o 
texto.
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! (2X)
Alguém do povo exclama: “Como é grande, ó 
Senhor, / quem te gerou e alimentou!” / Jesus 
responde: “Ó mulher, pra mim é feliz / quem soube 

ouvir a voz de Deus e tudo guardou!”

Leitor (L): O Senhor esteja com vocês!
T. Ele está no meio de nós.
L: + Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
T. Glória, a vós, Senhor.
Ao �nal da proclamação se diz: Palavra da Salvação.
T. Glória, a vós, Senhor.

Para re�etir:
Maria acolhe a palavra do Senhor com fé e, solidária 
com Isabel, põe-se a caminho para uma aldeia 
desconhecida da Judeia. Semelhante à arca da 
aliança, Maria leva consigo Jesus, a presença que 
enche a casa de paz e alegria. O menino João salta de 
alegria no ventre de Isabel, anúncio de sua relação 
como “precursor” do Messias. O Espírito Santo ilumina 
Isabel a reconhecer a obra de Deus: Bendita és tu entre 
as mulheres e bendito o fruto de teu ventre (cf. Jt 
13,18). Deus manifesta seu amor gratuito na 
encarnação do Filho: Como mereço que a mãe do 
meu Senhor venha me visitar? Maria é aclamada feliz, 
bem-aventurada porque acreditou, ouviu e colocou a 
Palavra em prática como verdadeira discípula. No 
Magni�cat (1,46-55), hino inspirado de modo especial 
no cântico de Ana (1Sm 2,1-10), Maria exalta Deus 
Salvador, porque olhou para a humilhação de sua 
serva. Deus “faz grandes coisas” nos pequenos, que 
con�am e se colocam a serviço do seu projeto em 
favor da vida. A “misericórdia”, característica de Deus 
que liberta os oprimidos (Ex 34,6), perdura de geração 
em geração para aqueles que o temem. “O agir de 
Deus com seu braço” (Ex 6,6) sublinha o novo êxodo 
acontecendo por meio de Maria, que pertence ao 
“povo humilde e pobre” do Senhor (Sf 3,12). “Encheu 
de bens os famintos”, esperança de um mundo novo 
de justiça e solidariedade. A inversão da estrutura 
injusta revela a �delidade de Deus às promessas, 
desde Abraão, cumpridas plenamente em Jesus, o 
Servo por excelência.

5- RODA DE CONVERSA EM FAMÍLIA Sentados

• O que o Evangelho e a reflexão dizem para nós?
• A exemplo de Maria, somos convidados a glorificar a 
Deus por elevar os que acreditam num mundo melhor 
e trilham o caminho da solidariedade. Quais atitudes 
de Maria devemos imitar para que o sonho de um 
mundo melhor possa se concretizar?
• O que a Palavra do Evangelho nos leva a dizer a 
Deus?

6 – GESTO SIMBÓLICO-RITUAL Em pé 
M: Impulsionados pelo Espírito Santo, a exemplo de 

Maria caminhamos ao encontro do Senhor. Neste 
momento, vamos apresentar a Deus um pedido, 
por intercessão de Nossa Senhora. Nossa prece será 
acompanhada do gesto de oferecer uma �or a 
Nossa Senhora. Após cada prece, iremos rezar ou 
cantar juntos: 
T: Ó Maria, rogai por nós! Intercedei a Deus por 
nós!
Quem for propor a prece �ca em pé e toma uma �or em 
suas mãos. Após realizar a prece, oferece a �or junto a 
imagem de Nossa Senhora. Podem-se fazer preces por 
diversas necessidades.
 
7- ORAÇÃO FINAL E BÊNÇÃO Em pé

M: Com amor e con�ança, estendamos nossos 
braços ao céu e rezemos juntos a oração que o 
próprio Jesus nos ensinou:
T: Pai-nosso...
M: Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à 
glória do céu em corpo e alma a Imaculada Virgem 
Maria, Mãe do vosso Filho, dai-nos viver atentos às 
coisas do alto, a �m de participarmos da sua glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo.
T. Amém
M: A Exemplo de Maria a vocacionada do Pai, 
rezemos por todos os vocacionados, em especial 
pelas vocações religiosas.
T: Ave Maria... 
M: O Deus de bondade, que pelo Filho da Virgem 
Maria quis salvar a todos, enriqueça a vocês com 
sua bênção.
T: Amém.
M: Seja dado a vocês sentir sempre e por toda parte 
a proteção da Virgem, por quem recebestes o autor 
da vida.
T: Amém.
M: E vocês, que se reuniram hoje para celebrar sua 
solenidade, possais colher a alegria espiritual e o 
prêmio eterno.
T: Amém.
M: Abençoe a vocês o Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho + e Espírito Santo.
T: Amém.
M: Bendigamos ao Senhor!
T: Graças a Deus.
Minh'alma dá glórias ao Senhor/ 
Meu coração bate alegre e feliz/ 
Olhou para mim com tanto 
amor/ Que me escolheu, me 
elegeu e me quis/ O orgulhoso 
Ele sabe dobrar, o poderoso Ele 
sabe enfrentar/ O pobrezinho 
Ele defenderá,/ não nos 
abandonará!
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